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RESUMO 
  
 
Um diagnóstico e monitoramento biogeográfico sobre o iminente potencial 
ingresso invasor do “mexilhão-dourado asiático” Limnoperna fortunei (Dunker, 
1857) na rede hidrográfica que irriga o território do Estado de Santa Catarina, 
SC, é apresentado, prevendo os sérios prejuízos ambientais e econômicos 
ocasionados pelo avanço desta e outras espécies exóticas invasoras de 
moluscos límnicos, tais como os bivalves asiáticos Corbicula fluminea (Müller, 
1774) e Corbicula largillierti (Phillippi, 1844), popularmente conhecidos como 
"Berbigão-de-água-doce", considerando-se o fato de ainda não estar confirmado 
o ingresso ou presença do mexilhão no território estadual, situação que outorga 
a Santa Catarina uma rara e exclusiva vantagem sobre outras localidades 
vizinhas já infestadas na região Sul do Brasil e Vertente Atlântica do Cone 
Meridional da América do Sul em geral, que se traduz na oportunidade única de 
serem adotadas, antecipadamente, e com base nos conhecimentos e experiência 
disponíveis, todas as devidas previdências cabíveis que, conforme defendem os 
especialistas, em todos e cada um dos casos deveriam ter sido observadas 
desde o inicio nos locais hoje invadidos: ações preventivas imediatas, tais como 
a organização e estabelecimento de forças tarefa locais e regionais em cada 
localidade geográfica considerada vulnerável a invasão, assim como também 
onde pela primeira vez seja encontrado o molusco invasor, que incluam 
dinâmicos programas de educação ambiental sobre o problema, visando o 
controle do seu rápido avanço, assim como a necessidade urgente de estudos 
comparativos entre as áreas já afetadas e aquelas que apresentam potencial 
para a invasão como sistema de alerta, visando a preservação dos hábitats 
naturais e a estagnação do processo de deterioração daqueles ecossistemas já 
invadidos, sendo ainda sugerido (como ação preventiva para o ingresso de 
espécies exóticas em geral) o levantamento e monitoramento biológico nas 
zonas onde potencialmente pode ocorrer o ingresso desses organismos. 
 
Palavras-chave: Mexilhão-dourado, Limnoperna fortunei, Diagnóstico, 
Potencial ingresso invasor, Estado de Santa Catarina       
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SUMMARY 
 

A biogeographical diagnosis on the imminent potential invader entrance of the 
asian golden mussel, Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), in the Santa Catarina's 
State territory it is presented, seeking to establish emergent parameters of action 
and it alerts the regional authorities on the vulnerable high degree existent with 
relationship to the possible and undesirable entrance of this exotic invader 
species in the State through its main river basins, with the consequent socio-
economic and environmental damages set of the case. 
 
Key-words: Asian golden mussel, Limnoperna fortunei, Diagnosis, 
Potential invader entrance, Santa Catarina State   
      

 

INTRODUÇÃO 

          A distribuição geográfica mundial de diferentes espécies de 

invertebrados (moluscos bivalves límnicos, entre outros) vem sendo 

alterada devido à ampliação dos transportes marítimos, em especial após 

a adoção da pratica de usar águas de lastro para aumentar a estabilidade 

dos navios mercantes, carregando larvas diversas entre portos de regiões 

distantes, facilitando a invasão de novos ambientes por espécies exóticas 

(Apolinário 2002). Tais invasões também vem acontecendo no Brasil, 

sendo o mais recente caso de invasão com sucesso o do chamado 

Mexilhão-dourado, Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), cujo primeiro 

registro ocorreu em Janeiro de 1999 no Estado do Rio Grande do Sul - RS 

(Mansur et al 1999), posteriormente detectado em Abril de 2001 (2 anos 

mais tarde) no Estado de Paraná - PR (Silva et al 2002: 41-42), pelo que a 

sua presencia no Estado de Santa Catarina - SC com certeza devera ser 

detectada (... em breve ?). 

          Até agora, e conforme as informações disponíveis, pode se dizer 

que apenas 2 das diversas espécies de moluscos continentais 

alienígenas bioinvasoras detectadas no vasto territorio do Brasil (Simone 

2006) finalmente conseguiram alcançar sensíveis proporções 

catastróficas de caráter ambiental e socioeconômico no país – em terra, o 

caracol gigante africano Lissachatina (= Achatina) fulica (Bowdich, 1822) 
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(Agudo-Padrón 2006: 57-66, 2007), e  nas  águas  fluviais  das  bacias 

hidrográficas o pequeno mexilhão límnico / de água doce asiático da 

família Mytilidae Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) (Fig. 1) – ao ponto de 

serem, historicamente, objeto de preocupação, atenção e mobilização dos 

organismos Oficiais do Estado (IBAMA/MMA 2007), ativando como 

resposta “urgentes mecanismos” que visam na pratica alcançar o 

controle (tardio) do seu alarmante avanço, assim como a possível 

eventual erradicação das suas populações. 

          Esta contribuição representa o primeiro amplo esforço técnico 

conhecido de estudo diagnóstico biogeográfico em Santa Catarina, SC, 

sobre o iminente potencial ingresso invasor do mexilhão-dourado asiático 

Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) no território Estadual. 

 

JUSTIFICATIVA  E  OBJETIVOS 

          O presente trabalho visa preencher a lacuna informativa que hoje 

prevalece ante este sério problema ambiental a nível regional 

Catarinense, a pesar dos esforços e subsídio divulgativos específicos 

previamente realizados (Agudo 2004, 2006, 2007 a-b, Agudo & Bleicker 

2006), mesmo que vem se alastrando de forma assustadora pelo território 

do Brasil e demais países localizados na Vertente Atlântica do Cone 

Meridional da América do Sul, propondo-se com caráter de urgência, 

através do fornecimento referencial de informações documentais e 

mapeamentos ilustrativos o estabelecimento ou adoção, por parte das 

autoridades regionais e terceiro setor, de parâmetros emergentes de ação 

e alerta acerca do “alto grau de vulnerabilidade” existente quanto ao 

possível e indesejável ingresso desta espécie exótica invasora no Estado, 

através das suas principais bacias hidrográficas, com os conseqüentes 

prejuízos sócio-econômicos e ambientais do caso, situação esta que, a 

pesar de espacialmente próxima e iminente, vem sendo largamente 

ignorada e negligenciada.  
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METODOLOGIA  

          Para este trabalho foi desenvolvida intensamente, a partir do 

segundo semestre do ano de 2003 (Agudo 2004), a utilização dos 

recursos de pesquisa bibliográfica e documental, sendo utilizadas aos 

efeitos numerosas e diversas bibliotecas públicas e particulares (dentro e 

fora do Estado), assim como (secundariamente) fontes alternativas 

disponíveis na rede mundial de computadores, incluindo eventuais 

vistorias de campo em locais próximos do Cone Sul invadidos pelo 

molusco em questão (Agudo 2006, Fig. 1) e pontos específicos na rede 

hidrográfica do Estado (Agudo 2007 a-b, Agudo-Padrón 2008), sendo 

paralelamente consultados e ouvidos diversos pesquisadores e 

profissionais especialistas envolvidos com o tema, brasileiros e forâneos, 

lotados em instituições universitárias e centros de pesquisa técnica e 

referência científica nacional e internacional, abordados toda vez que 

possível em forma presencial – no seu defeito, pessoalmente através dos 

correios, por telefone, ou ainda pela via da internet. 

 

          
 

Figura 1.- Mexilhão-dourado, Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) (direita), e 
concentração da espécie sob rochas basálticas no Rio Arapey (país do Uruguai), 

região da “Barragem Usina Hidroelétrica Salto Grande”, Bacia Média do Rio 
Uruguai (esquerda), Fevereiro de 2006 (Foto: A. Ignacio Agudo P.) 

Ref.: AGUDO (2006) 
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          Produto do esforço anterior, materiais documentais estatísticos, 

gráficos e bibliográficos foram obtidos, além de dados e informações 

inéditas gerais, sendo que a partir destes uma plataforma / banco 

referencial geral de dados foi organizado e estruturado para o suporte e 

desenvolvimento da pesquisa em questão.  

 

           Finalmente, todos os dados referenciais e de campo levantados, 

foram devidamente caracterizados, feitas espacializações através de 

mapas temáticos básicos, padronizados na escala aproximada 1: 

2.000.000, e conclusivamente analisados integralmente.  

 

RESULTADOS 

I. ÁREA DE ESTUDO 

          Geograficamente situado entre os Estados do Paraná, PR, no setor 

Norte, e Rio Grande do Sul, RS, além de apresentar divisa na sua 

extremidade ocidental com a República da Argentina, o Estado de Santa 

Catarina, SC, constitui a menor porção político territorial do mosaico 

regional Sul do Brasil (Fig. 2), não mais que 1.13% da vasta área total da 

União, localizado entre os paralelos 25o - 30o de latitude Sul e os 

meridianos 48o - 54o de longitude Oeste, medindo a seus pontos mais 

distantes 377 Km em direção Norte-Sul e 547 Km na direção Leste-Oeste, 

dividido basicamente em planícies e encostas litorais, na sua frente 

Atlântica, e altiplanos ocidentais no interior quanto à sua geomorfologia.  

          Desde o ponto de vista continental, a área total do Estado de Santa 

Catarina, com 95.985 Km2, comporta 502 Km2 de rios: as grandes bacias 

do Iguaçu (ao Norte) e Uruguai (ao Sul) na Vertente do Interior, e o 

sistema localizado na Encosta Atlântica ou Vertente do Litoral, composto 

basicamente de 9 bacias hidrográficas principais que escoam suas águas 

na costa oceânica (Fig. 2). 

 

II. ESPÉCIE INVASORA ENVOLVIDA 

 



Revista Discente Expressões Geográficas. Florianópolis – SC, Nº04, p. 75 - 103 maio/2008 
www.geograficas.cfh.ufsc.br 

 

80 

          O mexilhão-dourado, Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), é um 

molusco bivalve exótico proveniente da Ásia, que atinge de 3 a 4 cm de 

comprimento quando adulto (Simone 2006, Fig. 1) e que ocorre em rios e 

lagoas de água doce. Caracteriza-se por formar densas colônias 

acumulativas incrustantes (macrofouling), similares às cracas 

encontradas em cascos de embarcações. O fato de possuir fase larval 

natante, além de diversos outros fatores naturais e antrópicos, permite 

que o avanço desta espécie seja considerável, podendo chegar a 

centenas de quilômetros, caso o ambiente lhe seja favorável (ECOSFERA 

2007).    

III. DOCUMENTAÇÃO REFERENCIAL DISPONÍVEL 

            Informações recentes e gerais sobre moluscos invasores 

aquáticos e a problemática da água do lastro encontram-se concentradas 

em diversas fontes da literatura especializada (Veitenheimer-Mendes 

1981; Mansur & Garces 1988; Mansur et al 1988, 1991,  1994;  Ituarte  1994;  

Serrano et al 1998;  Pereira et al 2000;  Callil & Mansur 2001, 2002; Mansur 

2002; Fernandez et al 2002;  Neto & Jablonski 2002; Santos & Mansur 

2002; Silva et al 2002; Simone 2002; Vianna & Avelar 2002; Avelar & 

Vianna 2003; Callil 2003; Fernandez et al 2003; Lima 2003; Mansur et al 

2004 a; Martins & Veitenheimer-Mendes 2004; Silva & Souza 2004; Simone 

2006: 306-312; Pimpão & Martins 2007; Sant’anna & Santana 2007).  

            Especificamente para o caso da ocorrência do mexilhão-dourado, 

Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) no Brasil, em líneas gerais a literatura 

disponível ainda se apresenta escassa, relativamente recente quanto a 

sua produção, porem notoriamente diversificada e substanciosa, pelo que 

integralmente obrigatória a sua consulta (Mansur et al 1999; Mansur et al 

2001; Pereira et al 2001; Mansur 2002; Mansur et al 2002; Santos & Mansur 

2002; Vanagas et al 2002; Avelar & Vianna 2003; Avelar et al 2003; Brito 

2003; Callil 2003; Mansur 2003 a, b; Mansur et al 2003 a, b; Martins et al 

2003; Oliveira 2003; Takeda et al 2003 a, b; Avelar et al 2004; Mansur et al 

2004 b; Patella et al 2004; Oliveira et al 2004; Belz et al 2005 a, b; CEMIG 

2005; Esteves 2005; Figueiro et al 2005; Mata & Campos 2005; Mattheus 



Revista Discente Expressões Geográficas. Florianópolis – SC, Nº04, p. 75 - 103 maio/2008 
www.geograficas.cfh.ufsc.br 

 

81 

2005: 56-57; Santos et al 2005; Soares et al 2005; Uliana et al 2005; Agudo 

2006; Belz 2006; Darrigran & Damborenea 2006; Lisboa 2006; Mansur & 

Pereira 2006; Oliveira et al 2006; Silva 2006; Simeão et al 2006; Takeda et 

al 2006; Agudo 2007 a-e; Callil et al 2007; Mansur 2007 a, b; Mansur et al 

2007; Muniz & Brugnoli 2007; Takeda et al 2007 a, b; Agudo 2008). 

          Até o momento já somam 6 os territórios Estaduais brasileiros 

atingidos pelo avanço invasor do Mexilhão-dourado asiático “a montante” 

da macrobacia hidrográfica do rio La Plata (entre os países da Argentina e 

o Uruguai), envolvendo as bacias dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai: 

Rio Grande do Sul - RS e Paraná - PR (na região Sul), Mato Grosso do Sul 

- MS e Mato Grosso - MT (na região Centro-Oeste), Minas Gerais - MG e 

São Paulo - SP (na região Sudeste) (Esteves 2005; Darrigran & 

Damboronea 2006). 

IV. SOBRE O POTENCIAL INGRESSO EM SANTA CATARINA 

          Conforme a literatura de recente produção (Mansur et al 2003 a, 

2004 b), a espécie vem efetivando uma acelerada migração (em torno de 

400 Km/ano) em direção as nascentes dos sistemas fluviais ocorrentes no 

territorio Brasileiro desde que surgiu há 17 anos atrás o seu reporte no 

“Rio da Plata” (Argentina), em 1991 (Pastorino et al 1993), estimando-se a 

sua chegada e instalação no ano de 1990 (Rocha 2008).  De  acordo  com  

ditas fontes,  para  a  época  não  existiam  ainda  registros oficiais da 

entrada da espécie no Brasil na divisa com o Estado do Rio Grande do 

Sul - RS1 pelo Rio Uruguai (PTI 2003: 23), muito menos na sua porção 

média (Castillo et al 2005; Martello et al 2006), não entanto ser iminente 

uma vez que previamente registrada sua ocorrência na “Barragem de 

Salto Grande” (Agudo 2006, Fig. 1), e em altas densidades no “Rio Negro” 

que percorre o Uruguai (Langone 2005; Muniz & Brugnoli 2007). 

                                                
1
 Porem já se encontrava instalado, pelo menos desde o ano de 1998, em seus mananciais 

hídricos costeiros (Mansur et al 1999). A sua ocorrência em águas continentais do vizinho país 
do Uruguai só será reportada posteriormente (Clemente & Brugnoli 2002; Campos & Calvo 
2006) ...  
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          Por outra parte, a sua ocorrência e grande dispersão no vizinho 

Estado do Paraná - PR encontra-se hoje  devidamente   documentada,  

incluindo  densidade  de larvas verificada no Rio Iguaçu (Foz de Iguaçu), 

“a jusante” das Cataratas do Iguaçu (Belz et al 2005 a, b; Belz 2006; Silva 

2006: 101, 103-104), e presença de exemplares adultos na sessão alta da 

bacia deste mesmo rio, em reservatórios próximos à divisa com SC, no 

Município de Curitiba (Takeda et al 2003 a, b; Belz 2006: 79-88; Silva 2006: 

8; Takeda et al 2006).  

          A estes fatos pode-se somar o possível ingresso secundário 

“acidental” por água de lastro despejada por barcos mercantes através 

do “Porto de Itajaí”, localizado na foz do Rio Itajaí-Açú (Caron Junior 

2005), que teria como imediata conseqüência à invasão da bacia do 

mesmo nome e seus afluentes – no vale interior2. 

          Assim, em síntese, os principais pontos geográficos para o 

potencial ingresso do Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) no Estado 

através das suas principais bacias hidrográficas (Fig. 3), fundamentado 

em Zanette (2003) e Santa Catarina (2004), são:  

1.- A bacia hidrográfica “a jusante” do Alto e Médio Rio Iguaçu, pelo 

Estado do Paraná - PR, presente na sua divisa natural Noroeste(*)3 ; ... 

                                                
2 Conforme Siebert (1997, p. 59) “... a bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açú e a maior bacia da 
Vertente do Atlântico, no Estado, e seus cursos d’água totalizam 24.171 quilômetros de 
extensão. O majestuoso Rio Itajaí-Açú e formado pelos Rios Itajaí do Sul, que nasce nas 
Serras dos Faxinais, da Boa Vista e Serra Geral ; e Itajaí do Oeste, que nasce nos 
contrafortes da Serra Geral. Estes dois rios se encontram na cidade de “Rio do Sul” para 
formar o Rio Itajaí-Açú, cujos principais tributários são os rios Itajaí do Norte, ou Hercílio, que 
cruza a cidade de Ibirama, e Itajaí - Mirim, que percorre Brusque. Contribuem, também, para o 
Rio Itajai-Acu, os rios e ribeirões Lontras, Subida, São Paulo, Warnow, Benedito, Texto, 
Itoupava, Velha, Garcia, Gaspar Grande, Gaspar Pequeno e Luiz Alves. De Rio do Sul até sua 
desembocadura no Atlântico, em Itajaí, o Rio Itajaí-Açú percorre 190 quilômetros ...”. “Os rios 
da bacia hidrográfica do Rio Itajaí-Açú apresentam um perfil longitudinal bastante acidentado 
no curso superior, onde a topografia e muito movimentada; no curso inferior, os rios formam 
meandros, apresentando perfis longitudinais de baixas declividades, caracterizando-se como 
rios de planícies. Por este motivo, o Rio Itajaí-Açú e navegável de sua foz até Blumenau, a 
partir de onde apresenta saltos e corredeiras.” ... 

3 Conforme SILVA (2006: XIV), pela primeira vez foi registrada a presença de estágios larvais 
da espécie no Rio Iguaçu, sendo que a identificação de larvas serve de alerta para o risco de 
invasão deste importante rio paranaense. Em geral, o Estado do Paraná - PR já tem seu 
território maciçamente ocupado por barragens, cujo impacto se reflete nos conseqüentes 
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Figura 2.- Localização do Estado de Santa Catarina, SC, no contexto do Brasil, 
na região Sul, e sua Rede Hidrográfica, conforme PRATES et al (1986).  

 

2.- A bacia hidrográfica “a montante” do Alto Rio Uruguai, pelo Estado do 

Rio Grande do Sul - RS, presente na sua divisa natural Sudoeste(*)4, 

                                                                                                                                          
deslocamentos de comunidades e alagamento de terras férteis, reconhecido pólo de conflitos 
regionais ...  
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trecho do rio atualmente apresentando avançado estádio de invasão por 

parte das espécies bivalves exóticas asiáticas Corbicula fluminea (Müller, 

1774) e Corbicula largillierti (Phillippi, 1844) (Agudo & Bleicker 2006, 

Agudo-Padrón 2008)5 (Fig. 4), e levando-se em consideração recente 

confirmação Oficial da sua presença na altura da sessão média da bacia, 

em pleno território brasileiro, na cidade de “Barra do Quarai” - RS (Lisboa 

2006; IBAMA/MMA 2007; Rocha 2008; ONG Atelier Saladero 2008). 

Conforme informado por especialistas internacionais inquiridos no local 

(Rocha 2008), pelo tamanho dos exemplares coletados estima-se que há 3 

anos (... por volta de 2004) a espécie encontra-se ali estabelecida e se 

multiplicando, onde já é conhecida como a “praga da globalização”; ...  

(*)Ditos pontos geográficos são objeto de particular atenção entre as 
denominadas “áreas sujeitas a contaminação” consideradas pela Rede 
Hidrometeorológica Nacional (Esteves 2005: 7 – Mapa Anexo IV; FURNAS 
2007) ...  

          3.- A bacia hidrográfica “a montante” do Rio Itajaí-Acú, a maior 

Vertente da Encosta Atlântica no Estado de Santa Catarina – SC6, trecho 

do rio atualmente apresentando estádios de invasão, ainda não 

monitorados, por parte das espécies bivalves exóticas asiáticas Corbicula 

largillierti (Phillippi, 1844) e Corbicula fluminea (Müller, 1774) (Fig. 4), 

tanto na orla litorânea povoada de manguezais como na seção 

média/superior da bacia (Agudo & Bleicker 2006, Agudo-Padrón 2008). 

                                                                                                                                          
4 No seu caminho a “montante” da bacia, o Mexilhão-dourado encontrará no seu caminho as 
barragens de pelo menos 6 grandes Usinas Hidroelétricas: Foz de Chapecó (em construção) e 
Quebra-Queixo, no Rio Chapecó; Ita, Machadinho e Barra Grande, no Rio Pelotas; Campos 
Novos, no Rio Caveiras (Alves 2007), além de importantes bacias regionais, o “Rio do Peixe” 
dentre outras. Só para se ter uma idéia da gravidade da situação, a grande “Hidroelétrica 
Binacional de Itaipú”, no Estado do Paraná - PR, é obrigada parar uma vez todas as semanas 
para limpar os equipamentos atingidos pelo “macrofouling” do mexilhão asiático (PTI  2003) ... 
5
 Também provenientes da Ásia, os “berbigões-de-água-doce” (Corbicula ssp) possuem hábitos 

e características semelhantes com os do mexilhão-dourado, apresentando fase larval natante 
que permite o seu avanço seja igualmente considerável, podendo chegar a centenas de 
quilômetros caso o ambiente lhes seja favorável. Diferentemente deste último formam densos 
aglomerados acumulativos, porém não incrustantes, chegando alcançar aprox. 5 cm. de 
comprimento quando adultos (ECOSFERA 2007) ...  
 
6 No seu caminho a “montante” da bacia, o Mexilhão-dourado encontrará no seu caminho pelo 
menos às instalações da grande Usina Hidroelétrica “Salto Pilão”, atualmente em construção 
(Pietrzacka 2007) ...    
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          Secundariamente, outros portos “tentativos” de entrada para este 

molusco invasor através da orla litorânea seriam aqueles localizados na 

Ilha de São Francisco do Sul, no Norte do Estado, igualmente com 

registros prévios do exótico “berbigão-de-água-doce” Corbicula fluminea 

(Müller, 1774) (Agudo & Bleicker 2006, Agudo-Padrón 2008), e Imbituba, 

na região Sul.  
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                       Presença confirmada do Mexilhão-dourado 

 

Figura 3.- Rios Iguaçu (Norte) e Uruguai (Sul), na Vertente do Interior, e Itajaí-
Açú, na Vertente do Litoral, principais pontos geográficos vulneráveis ao 

imediato potencial ingresso do Mexilhão-dourado, Limnoperna fortunei (Dunker, 
1857), no território do Estado de Santa Catarina, SC.    

 

     Corbicula fluminea Müller, 1774          Corbicula largillierti (Philippi, 1844)  

                     Presença confirmada do Berbigão-de-água-doce 

 

Figura 4.- Ocorrência espacial invasora dos “Berbigões-de-água-doce” exóticos 
Corbicula spp no território do Estado de Santa Catarina, SC. 

 

DISCUSSÃO  &  CONCLUSÕES 

          Através do conhecimento referencial levantado até o momento, fica 

estabelecido que o território hidrográfico do Estado de Santa Catarina - 

SC, assim como a Amazônia Brasileira (através do Pantanal Mato-

grossense), serão os próximos alvos a serem atingidos pelo agressivo 

avanço desta malacopraga exótica. 

          A literatura de recente produção (Muniz & Brugnoli 2007: 2, 3) 

destaca e adverte sobre a necessidade urgente de estudos comparativos 

entre as áreas já afetadas e aquelas que apresentam potencial para a 

invasão, como sistema de alerta, visando à preservação   dos   hábitats   

naturais   e  a  estagnação  do  processo  de  deterioração daqueles 
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ecossistemas já invadidos, sendo sugerida ainda, como ação preventiva 

para o ingresso de espécies exóticas em geral, o levantamento e 

monitoramento biológico nas zonas onde potencialmente pode ocorrer o 

ingresso desses organismos. Neste sentido, MANSUR (2007) estabelece 

uma rotina protocolar de métodos e planejamento com o objetivo de 

uniformizar a metodologia para o monitoramento do mexilhão.  

          A partir da análise dos dados históricos referenciais e de campo 

disponíveis, todo parece indicar “em primeira instância” que a ocorrência 

de moluscos exóticos Corbicula spp, popularmente conhecidos como 

“Berbigão-de-água-doce”, precede em todos os casos à entrada do 

mexilhão nos ecossistemas por ele invadidos (... mera coincidência ?). 

          Conforme declarado por especialistas internacionais no tema 

(Rocha 2008), todos os sistemas que captam água doce na região de 

incidência da praga não estão preparados para suportar esse problema 

de bioinvasão, pelo qual é importante, antecipadamente, fazer 

investigações sempre tendendo a conseguir uma prevenção e um 

controle deste novo problema econômico e ambiental para a água doce 

da América do Sul. 

          Os prejuízos financeiros ocasionados pela ocorrência do mexilhão-

dourado nos processos de geração de energia, por exemplo, são 

alarmantes. Os problemas decorrentes da formação de “macrofouling” 

são principalmente relacionados ao entupimento de tubulações e filtros, 

redução do diâmetro das tubulações e diminuição do fluxo de água, 

acúmulo e enchimento de válvulas nas estações de tratamento de água, 

indústrias e geradoras de energia. Esses fatores causam, ainda, a oclusão 

de bombas, filtros e sistemas de refrigeração, chegando a inviabilizar o 

funcionamento de pequenas centrais hidrelétricas e/ou de abastecimento 

urbano de águas.  

          Com isto os custos de operação aumentam significativamente, pois 

promovem a diminuição da eficácia das bombas, corrosão de tubos e 

interrupção de serviço para manutenção periódica e troca de filtros, além 
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de comprometer a própria qualidade / potabilidade da água necessária 

para consumo humano por mortandade massiva, beneficiando a 

proliferação de algas tóxicas e bactérias (vetor de Salmonella sp), 

gerando como produto extra a exalação de um cheiro insuportável – mais 

um problema de saúde pública a vista (Mansur 2003 a, PTI 2003, CEMIG 

2005, ECOSFERA 2007). 

          Ainda, sem predadores à altura, o molusco invasor passa a 

competir com as espécies nativas, causando severos e profundos 

desequilíbrios ecológicos, sufocando a fauna bentônica nos ambientes 

límnicos onde se instala, alterando a paisagem e podendo inclusive vir a 

ser causa da extinção de criaturas de nossa fauna e flora aquáticas 

(Mansur 2003 a, Mansur et al 2004 b, Darrigran & Damborenea 2006, Silva 

2006). 

          E como se tudo o anterior não bastasse, os prejuízos gerados pela 

ocorrência do mexilhão-dourado ainda atingem a navegação fluvial, 

provocando peso em bóias de sinalização, podendo inclusive afundar as 

mesmas, e se instalando no casco e nos motores das embarcações, 

afetando a sua hidrodinâmica e atrapalhando a navegação (PTI 2003, 

ECOSFERA 2007).  

          Atividades de subsistência tradicionais também podem ficar 

afetadas, trancando as redes dos pescadores quando as águas fluviais 

e/ou lacustres baixam no verão, por exemplo. E até o turismo e o lazer 

ficam comprometidos, ao transformar praias arenosas fluviais e margens 

vegetadas por juncos em amontoados de conchas enegrecidas, que 

cortam os pés dos banhistas  inadvertidos, além do conseqüente mau 

cheiro e degradação paisajística / ambiental (Mansur 2003 a, Silva 2006, 

ECOSFERA 2007). 

          Uma importante realidade a ser levada em consideração frente 

qualquer empreendimento preventivo a ser necessariamente executado 

sobre o mexilhão-dourado nos territórios não afetados (ECOSFERA 2007) 

é que, até hoje, não existe na prática um controle para o processo invasor 
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da espécie. Conforme expresso por especialistas no assunto (Rocha 

2008) “você não controla o molusco, você apenas o monitora” – uma vez 

que ele entrou num ecossistema ele vai ser mais um animal parte da 

fauna local, e o único que restará por fazer neste caso será informar as 

pessoas para que elas saibam conviver com a espécie, saibam co-habitar 

com ela e fazer (preventivamente) com que outros ecossistemas, ainda 

não afetados, sejam preservados.     

          O fato de não estar confirmado - ainda - o ingresso ou presença da 

espécie no território estadual7 outorga a Santa Catarina - SC uma “rara e 

exclusiva vantagem” sobre as outras localidades vizinhas, brasileiras e 

sul americanas, já infestadas que se traduz na oportunidade única de 

serem adotadas, antecipadamente, e com base nos conhecimentos e 

experiência disponíveis, todas as devidas previdências cabíveis que, 

conforme defendem os especialistas internacionais (Rocha 2008), em 

todos e cada um dos casos deveriam ter sido observadas desde o inicio: 

ações preventivas imediatas, tais como a organização e estabelecimento 

de “Forças Tarefa Locais e Regionais” em cada localidade geográfica 

considerada vulnerável a invasão, assim como também onde pela 

primeira vez seja encontrado o molusco invasor, que incluam dinâmicos 

“Programas de Educação Ambiental” sobre o problema, visando o 

controle do seu rápido avanço (ECOSFERA 2007).  

          Neste sentido, cabe destacar a infeliz falta preventiva de atenção e 

abordagem temática do assunto em recente tribuna / evento acerca da 

“Ecologia de Reservatórios”, justo organizado na imediatamente 

vulnerável região do Alto Rio Uruguai, sediado no Município e cidade 

Catarinense de Itá (Porto Filho 2006).   

          Assim, a indesejada presencia do mexilhão-dourado, Limnoperna 

fortunei (Dunker, 1857), no território hidrográfico Catarinense deverá ser 

aguardada com expectativa vigília ante o seu potencial e iminente 

ingresso, mesma que com certeza será detectada em breve caso não 

                                                
7Porém aguardado (... em breve ?) pelas razões biogeográficas antes expostas ...  
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sejam tomadas às devidas previdências do caso, amplamente 

especificadas pelos especialistas através da literatura técnica disponível, 

meticulosamente compilada e apresentada na presente contribuição. 
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